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A violência contra a mulher é considerada uma violação dos direitos humanos e um importante problema de
saúde pública, que cada vez mais está nas pautas das discussões e preocupações da sociedade brasileira. A
problematização desta temática mostra que a violência contra a mulher, é um fenômeno complexo, multicausal
e que pode atingir e afetar várias dimensões – física, emocional, socioeconômica e cultural. O Observatório da
Violência  e  Direitos  Humanos da Universidade Regional  do Cariri,  objetiva,  dentre outros,  sensibilizar  a
população para conhecimento deste agravo e enfrentantamento. Assim, objetivou-se sensibilizar e discutir
sobre o tema “Violência Contra a Mulher” na Praça Siqueira Campos em Crato, Ceará. Trata-se de um relato de
experiência vivenciado no ano de 2016 pelos bolsistas do Observatório da Violência e Direitos Humanos da
Região do Cariri em uma atividade realizada pela Universidade Regional do Cariri, intitulada como “URCA na
Comunidade” em comemoração aos 18 anos do Curso de Enfermagem e início das atividades da Semana de
Enfermagem. Teve como público toda a comunidade cratense, sendo os mesmos, previamente informados sobre
a importância da participação na atividade. Foi realizada sondagem sobre o conhecimento deles acerca da
temática, realizado um breve questionário e exposto algumas frases machistas, para em seguida, realizar-se
uma dinâmica sobre os tipos de violência utilizando fotos. Os participantes tiveram um pouco de receio para
participar devido à temática, mas souberam identificar os tipos de violência por meio das fotos, no entanto, a
maioria não sabia quais os órgãos responsáveis pelo enfrentamento da violência e tiveram dificuldades em
relação aos direitos que as mulheres têm quando são vítimas. Através da vivência foi possível verificar que a
divulgação dos serviços é pouca, e é necessário que essas informações sejam mais difundidas na sociedade.
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